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Objetivo: Descrever o perfil sociodemográfico e histórico familiar de câncer de mulheres 

atendidas em uma unidade de saúde. Método: Trata-se de um estudo observacional do tipo 

transversal com abordagem quantitativa, realizado em uma unidade básica de saúde de Rio 

Branco - AC, por meio da aplicação de um questionário, análise dos prontuários e busca no 

Sistema de Informação do Câncer (SISCAN) de 160 mulheres atendidas no local, das quais 79 

detinham informações acerca do histórico familiar de câncer. Os dados foram digitados e 

analisados no programa estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS). A 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário UNINORTE. 

Resultados: Acerca do perfil sociodemográfico, constatou-se que 32,6% das entrevistadas 

tinham entre 30 e 40 anos, 41,8% estudaram até o ensino médio, 67,1% eram da cor parda e 

conviviam com um companheiro, 54,4% trabalhavam fora de casa, 38,8% tinham uma 

ocupação, 38,0% recebiam um salário mínimo, 19,0% beneficiavam-se do bolsa família e 

88,6% moravam na zona urbana. Em relação ao histórico familiar oncótico, 10,1% relataram 

câncer de colo uterino, 7,6% declararam câncer de mama, 3,8% afirmaram outro tipo de câncer, 

22,8% possuem histórico, mas não souberam informar qual o tipo e 57,7% negaram evento 

oncótico familiar. Conclusão: Remata-se que os resultados apresentados situam estas mulheres 

em uma zona de risco para, potencialmente desenvolver algum tipo de câncer. Implicações 

para Enfermagem: A pesquisa pode tornar-se uma ferramenta para qualificar o atendimento à 

esta população e um aporte apropriado a execução de medidas preventivas, com enfoque no 

câncer uterino, por ter demonstrado uma porcentagem relevante. 
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